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A Pontifícia Universidade Ca- 
tólica de Campinas está atraves- 
sando um crise financeira que 
não lhe permite dar andamen- 
to às obras do campus univer- 
sitário, mas a solução proposta 
pela sua Coordenadoria de De- 
senvolvimento e Relações Pu- 
blicas não está repercutindo 
favoravelmente. E' que a Pu- 
camp solicitou aos professores 
residentes na cidade que con- 
tribuam voluntariamente com 
cinco por cento dos seus salá- 
rios, apelando para o sentimen- 
talismo ("atravessamos momen- 
tos difíceis") e até para a re- 
compensa divina: "O que o es- 
timado mestre fizer em bene- 
fício desta Universidade, não fi- 
cará sem a devida paga, pois 
Deus, autor do Universo com 
todas as suas maravilhas, não 
se esquece dos que agem com 
espírito altruíslico". 

O apelo está contido em uma 
circular distribuida ontem, quo 
apanhou os professores de sur- 
presa. Em principio, eles não 
estão dispostos a atender ao 
apelo, embora a Universidade 
prometa fornecer-lhes um reci- 
bo de doação, ao final do ano, 
"para gozarem dos benefícios 
do imposto de Renda". 

Se os professores concorda- 
rem com o desconto, a Univer- 
sidade poderá economizar, men- 
salmente, cerca de 40 mil cru- 
zeiros. Os professores não-resi- 
denlcs em Campinas também fo- 
ram chamados a colaborar, pa- 
gando suas próprias passagens 
para a cidade. 

Numa segunda etapa, o plano 
de levantamento de fundos pre- 
tende alcançar as industrias da 
região, para obter os recursos 
necessários ao aparelhamento 
dos Institutos de Ciências Exa- 
tas e Biológicas, oferecendo, 
em contrapartida, a celebração 
de convênios para estágios de 
alunos, incentivo à pesquisa, co- 
locação dos laboratórios à dis- 
posição das industrias c oferta 
de bolsas de estudos. 

As obras em que a Pucamp 
está empenhada custarão 20 
milhões de cruzeiros, só na pri- 
meira etapa, e até agora já 
foram investidos Cr$ 8 milhões. 
O que os professores acham é 
que falta uma estrutura admi- 
nistrativa para suportar a Uni- 
versidade, que conta apenas 
com as mensalidades pagas pe- 
los alunos. 


